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PROPOSTA DE PESQUISA 

 

1. INTRODUÇÃO 

1.1 Contextualização do Tema: As cidades inteligentes (Smart Cities) demandam soluções 
inovadoras para problemas como mobilidade urbana, gestão de emergências e análise de 
dados em larga escala. O LabGES, sob a liderança dos professores Carlos Roberto De Rolt e 
Júlio da Silva Dias, tem se destacado no uso de tecnologias como big data, crowdsensing e 
inteligência artificial (IA) para transformar dados urbanos em insights acionáveis. Um 
exemplo é o aplicativo Participact, que utiliza a colaboração cidadã para coletar dados em 
tempo real. 

No entanto, a eficácia dos modelos de IA depende criticamente da qualidade dos prompts 
utilizados para gerar análises e previsões. Inspirado pelas pesquisas do LabGES em gestão de 
tecnologias digitais e análise preditiva, este projeto propõe uma metodologia para classificar e 
aprimorar prompts em IA garantindo que apenas os melhores (nota ≥ 8 em uma escala de 1 a 
10) sejam utilizados em decisões estratégicas. Quando um prompt não atinge essa pontuação, 
o sistema fornecerá feedback claro sobre como melhorá-lo, alinhando-se à abordagem do 
LabGES de qualidade de dados e tomada de decisão baseada em evidências. 

1.2 Problema de Pesquisa: Como desenvolver uma metodologia de avaliação e refinamento 
de prompts para IA que garanta alta qualidade (nota ≥ 8) em projetos de Smart Cities, como 
os liderados pelo LabGES? 

1.3 Objetivos 

Geral: Criar um sistema de classificação e aprimoramento de prompts para IA, integrado às 
soluções de big data do LabGES1. 

Específicos: 

 Definir critérios de avaliação para prompts (clareza, relevância, reprodutibilidade)2. 

 Implementar um mecanismo de feedback automático para prompts com nota abaixo de 
83. 

 Validar a metodologia em um estudo de caso real (ex.: análise de mobilidade urbana 
no Participact)4. 

 Incrementar sobre a engenharia de prompt: A engenharia de prompt é um tópico 
crucial dentro de projetos de IA, especialmente em contextos de gestão pública. Ela 
permite que gestores públicos melhorem seus processos, otimizem a mão de obra e 
utilizem os servidores públicos com melhor aproveitamento. Ao unir suas experiências 
pessoais e profissionais com a tecnologia, os gestores podem criar prompts mais 
eficazes que resultam em análises e previsões mais precisas. Isso, por sua vez, facilita 
a tomada de decisões estratégicas e melhora a eficiência operacional. 

1.4 Justificativa 

Relevância Teórica: Este projeto complementa os estudos do LabGES sobre gestão de dados 
e IA aplicada, áreas de interesse dos professores De Rolt e Dias1. A pesquisa contribuirá para 



a literatura existente ao explorar a qualidade dos prompts em IA, um tema emergente e ainda 
pouco explorado no contexto de Smart Cities. Além disso, a adaptação de métricas como 
ISO/IEC 25010 para avaliação de prompts pode estabelecer novos padrões de qualidade e 
reprodutibilidade em projetos de IA2. 

Contribuição Prática: A implementação de um sistema de classificação e aprimoramento de 
prompts aumentará a confiabilidade das análises geradas pelo Participact, beneficiando 
gestores públicos3. Com prompts mais eficazes, as previsões e análises serão mais precisas, 
facilitando a tomada de decisões estratégicas e melhorando a eficiência operacional. Isso 
permitirá uma melhor alocação de recursos e otimização dos processos administrativos, 
resultando em um serviço público mais eficiente e responsivo às necessidades da população. 

Vinculação ao LabGES: O projeto alinha-se aos temas centrais do grupo de pesquisa, como 
cidades inteligentes e tecnologias colaborativas4. A metodologia proposta será validada em 
um estudo de caso real, como a análise de mobilidade urbana no Participact, demonstrando a 
aplicabilidade prática das soluções desenvolvidas. Além disso, a integração com as soluções 
de big data do LabGES fortalecerá a sinergia entre os diferentes projetos do grupo, 
promovendo uma abordagem interdisciplinar e colaborativa para a resolução de problemas 
urbanos. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A qualidade dos prompts em IA é um tema emergente, mas ainda pouco explorado no 
contexto de Smart Cities. Trabalhos do LabGES, como os de De Rolt em big data1 e Dias em 
crowdsensing2, destacam a importância de dados confiáveis e métodos reprodutíveis. Este 
projeto se baseia ainda em: 

Critérios de Qualidade: Adaptação de métricas como ISO/IEC 25010 para prompts3. 

IA Generativa: Framework CRISP-ML para ciclo de vida de modelos de IA4. 

3. METODOLOGIA 

3.1 Abordagem: Design Science Research, com foco em soluções aplicáveis ao ecossistema 
LabGES. 

3.2 Etapas: 

 Revisão de Literatura: Análise de publicações do LabGES sobre IA e Smart Cities. 

 Coleta de Dados: Prompts utilizados em projetos reais do grupo (ex.: Participact). 

 Desenvolvimento do Sistema: Classificação automática (escala 1–10). Módulo de 
feedback para prompts com nota < 8. Se possível automatização no processo para cada 
loop ir melhorando o prompt até passar da nota mínima. 

 Validação: Teste com equipe do LabGES e gestores públicos. 

3.3 Ferramentas: Python, NLP (ex.: biblioteca spaCy) e plataformas de analytics usadas pelo 
grupo. 

 

 



4. CRONOGRAMA 

Atividade 

 2025/2: Revisão Bibliográfica 

 2026/1: Coleta de Dados 

 2025/2: Desenvolvimento 

 2026/1: Validação 
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